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José Sarney: atitude cautelosa diante da ameaça de carta-bomba 

Falsa carta-bomba surpreende o Senado 
Sar EnTc) 
material para 

polícia examinar 
CRISTIANE JUNGBLUT 

BRASÍLIA — O presidente 
do Senado, José Sarney, enviou 
à Polícia Federal envelope con-
tendo uma carta, material gela-
tinoso, fios e arames — mas 
nenhum detonador — endere-
çado à Secretaria de Assuntos 

Estratégicos do Senado, órgão 
que não existe. Na correspon-
dência, postada dia 3 numa 
agência dos Correios de Carua-
ru, consta como remetente 
"major Sigmund". Fernando 
César Mesquita, assessor de 
imprensa de Sarney, disse que 
na carta há apenas uma frase: 
"Dessa vez não tem pilha, mas 
da próxima terá". 

Diante da inexistência de 
uma Secretaria de Assuntos 
Estratégicos no Senado, a car-
ta, que chegou na quinta-feira,  

foi parar no gabinete do presi-
dente. O funcionário que abriu 
o envelope assustou-se com seu 
conteúdo, e o caso foi levado ao 
próprio Sarney, que determi-
nou a compra de um aparelho 
de raios-X para examinar o in-
terior de toda a correspondên-
cia que chegar. 

— Alguns levaram na brin-
cadeira, mas o presidente, sur-
preso e depois cauteloso, resol-
veu enviar o material à Polícia 
Federal para exames — disse 
Mesquita. 


